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Co~rár vinhos na ADEGA ID~AL DO LAV.RADOR· 
é economizar e conservar a saúde!! L 

Vinhos. velhos do Põrto, l{enulnos, 
a preçOJ que todos podem comprar! 

l A marca de combate ~ 1 D 1 N H A 
de v inho a utêntico velho d o Port_o:J 

aqu-ele célebre · rapa~ que ªndâ .. 
sempre de côco, tem o des~· 
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Crónica ,, . 
anacron1 c a 

O 1ornalisla espanhol, José J\faria Salaverria, 
anda muito aflito, de hã uns tempos a esta parte, 
porque os ovos ra reiam em Espanha. josé Maria 
dtve ter alguma coisa de furão, e, nesta confor­
midade, l3nlo furou pelas Juras da economia 
polílica que chegou à conclusão de que o seu 
pais não pode progredir enquanto as galinhas 
suas p3 trícias se não resolverem a pôr .. . de 
lado as pr:llicas maltusianas. 

Alé aqui, eslá certo: já que as gemadas são 
condição especial para a prosperidade do berço 
natal de Cervantes, justo é que josé Maria se 
indigne e invective os galináceos que não cum­
prem o seu dever. O que não est~ certo é que 
o jornalisla em questão exare o seu protesto 
insultando os outros. 

E' assim que êle se exprime no cA B C• : 

•Esta lnsujici~ncia oval que os espanhóis 
tsltlo sofrendo coloca-fios num plano de infe­
rtcridode em relaçdo a todos os povos do 
mundo. Qualquer pais tem mllis ovos que a 
Espanha. Qualquer povo i11sfg11ijicante ou des­
prezlvel, como Marrocos, Portugal, Turquia ou 
Chl11a, se permite o luxo de fomecer ovos d 
Espa11ha • 

Isto é que se chama, em boa linguagem 
popular, comer-nos os º''ºS e dar-nos depois 
o.1m os pratos na cara. Parece que josé Afaria, 
além da insuficiência oval, sofre também de 
insuficiência circular. Quadrado como uma cou­
çoeira ! De resto, falta à verdade quando apre­
~nta todos os outros países a nadar em ovos. 
Há algumas nações insignificantes e desprezí­
veis, como Andorra, Espanha, Mónaco e Lie­
chlenstein, assoberbados pela crise oval. 

Crise, afinal, muito fácil de resolver. Se os 
espanhóis abanclonassem o luxo de ingerir ome­
ltttes, já nós, mais os marroquinos e os chineses, 
nos não permitiríamos o luxo de lhes fornecer­
mos a rhatéria prima. 

Corações ao alto , galinhas espanholas! Sus­
pendei o vosso monótono cacarejo para aten­
derdes as exortações do angustiado josé Maria! 
Side patriotas! Lembrai-vos de que a Espanha 
ros con templa ansiosa e vai tombando em· apá­
tica astenia à falta de lecitinas ! Cobri de ovos 
a granel, grandes como seixos do Manzanares, 
o solo estéril das vossas capoeiras! Cada õvo 
que derdes à pátria secará uma lágrima de atli­
çio nas faces macilenlas de josé Maria! 

E afinal, talvez não sejais vós as IÍnicas res­
ponsáveis da nefanda calamidade. A culpa deve 
ser também dos galos, que, assustados pelas 
srt'·es, incêndios, atentados e insubordinações 
de lôda a hora, se estão há um ano, portando -
Ql!!IO franganitos ..• 

Discutem acaloradamente a imprensa e os 
médicos franceses se o russo Gorguloff, assas­
sino de Paul Doumer, é ou não um demente: 

Ao mesmo tempo, verifica-se que o facínora 
era casado, pela quarta vez. 

O' senhores! Querem maior prova de falta 
de JUÍZO? 

Andam desesperados os irmãos da Lapa 
porque, tendo esportulado uns milhares de es-

Dr. Abel Pacheco 

cudos para usufruirem o direito de hospitaliza­
ção e medicamentos quando enfêrmos, a Irman­
dade lhes recusa uma e outra coisa. 

Chamamos para o caso a atenção do ilustre 
operador Sr. Dr. Abel Pacheco, que, depois de 

haver dedicado à prosperidade daquela institui­
ção o melhor do seu esfôrço, se afastou um belo 
dia, - coisa que os mesários nunca fizeram, 
mesmo depois de afastados por determinação 
ministerial. 

Pedimos a sua excelência que empunhe o 
bisturi. A L.apa está a precisar uma lapa .•. ro­
tomia. 

.. 

Repararam que A Voz, sempre tão pronta 
a exalçar as medidas governamentais, emude­
ceu no que respeita ao projecto da nova Cons­
·tituiç.'io, já conhecido, nas suas linhas gerais, 
pelo úttirno discurso do sr. ministro do Interior? 

Achou-o, provãvelmente, muito democrá­
tico. E o destemido jornal católico odeia a 
Democracia. 

Nós damos-lhe razão. Seria muito melhor­
uma Nemocracia. 

A mãi, para o filho: 
- O teu pai não está satisfeito com o teu 

comporlamento escolar. O Director do Colégio 
queixou-se-lhe muito de ti. 

- E o papá ligou importância a isso? Quem 
há que se não queixe hoje em dia? 

• 

Uma senhora de cinqüenta anos, para a 
criada: 

- Vá à livraria Martins e traga-me o livro 
cManeira de conservar a beleza». Mas não se 
demore, ouviu? 

- Vou num pé e venho noutro, minha 
senhora. Bem vejo que é muito urgente! 

Marcial JORDÃO. 
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MARIA RITA, como vais tu? Não 
te doi o anafado peito das graças que 
te escrevem o~ teus tão preclaros e 
espirituosos mesteirais, que tantos e 
tão ridentes conceitos estampam em 
prosa, verso e ·úesenho vistoso? Pois, 
à medida que cresces em números, cada 
semana, mais chiste te acho, mais sal, 
do ático, te vai no sorriso franco, 
popular, anedótico, com laracha ... 

Cá estou no Pôsto à espera dos 
clientes. Veio uma menina cinéfila, reco­
mendei-lhe casca de laranja. .. Veio 
um menino do futebol, prescrevi-lhe 
duas peras ... 

Tanto ela como êle, ficaram assara­
pantados l Precisavam, porém, de ser 
nudistas, para doirarem a pele como 
aos pimpolhos da Avenida. Ao princí­
pio, perto dêles, estacionavam basba­
ques. Agora, já se habituaram a ver 
aqueles refegos e aqueles pomos. E' tudo 
assim ... 

Em Pompeia (no comêço da Era de 
Cristo) era tudo também ao natural. 
Aqueles frescos eram bem frescos. Ainda 
lá estào à mostra de quem vai até essas 
ruínas a descoberto. Quando a Mulher 
nua primeiro surgiu, tu, MARIA RITA, 
sorriste, magana. Agora, quem te dera 
seres assim. 

Dr. RACLIMA. 

O nome é tudo 

Ela-Quem lhe deu licmça para 
se me dirigir. • • Nem sequer sei o seu 
nome . . . 

Ele - Chamo-me josé. 
Ela- Alt! Então pode conti11uar. 

Não há dúvida nenhuma que estamos na 
época das grandes reportagens sensacionais. 
Mal o calor põe os pés ele fora, logo o orga­
nismo humano se desloca e comete as maiores 
infâmias. Damos em seguida o relato do pri­
meiro crime, que traz alarmada a ordeiríssima 
falange das classes médias portuguesas. Rela­
tamo-lo porque êle, na sua essência, resume o 
carácter acelerado desta época de coisas treme­
bundas, em que se não respeita nem os país, 
nem aos alfaiates se paga a primeira prestação 
semanal. Ei-lo: 

Como se desenrolou o drama 

Na tarde elo dia 10, seriam nove horas da 
manhã, pelo sol, e aquelas que calham pela hora 
nova, regressavam da escola alguns rapazitos, 
alegres como pássaros em Janeiro, e saltitantes 
como a Elsa na frasquita. Dir-se-ia que a pró­
pria natureza cantava hinos ao Soldado Desco­
nhecido, quando se não quando, um dêles solta 
um grito: 

- Achei! Achei ! .•. 
E tinha achado, realmente. Era uma car­

teira sem iniciais, com duas chízias <laqueias 
fôlhas numeradas que valem pelo menos um 
conto sem um canudo. 

E logo todos os outros se reiiniram em 
volta de Manecas Seresma (era assim que se 
chamava o lamentável fruto), e todos quiseram 
ver o grande achado dêle: 

- Bravo! São notas de quilo! ... 
E então, calculem VV. Ex ... o que fêz o 

Manecas ! Em vez de correr para casa a dar 
conta do achado a seu pai, como faria um filho 
de outra época menos depravada do que esta, 
de que se lembrou o Seresma?! •.. foi entre­
gá-lo na primeira esquadra, onde ainda por 
cima o obrigaram a declinar a sua identidade, o 
que êle fêz de muito má vontade, porque não 
tinha geito nenhum para aquelas coisas. 

Antecedentes do Seresma 

Manecas Seresma, nasceu ao contrário, e 
no dia em que sua mãi fazia anos de casada. 
Por êste particular já se pode deduzir e bem 
elas inclinações do Manecas, que veio logo de 
comêço estrag:ir os anos da mãi. 

Desde os três aos nove anos, foi muito 
doentinho. Quásí que se pode dizer que não 
esteve em pé, mais do que o tempo necess3rio 
para que lhe fizessem a carna ele lavado. 

Teve: escarlatina, seis vezes; sarampo, 
quinze vezes; febres tifóides, quarenta e cinco 
vezes; e entupiclelas tõdas as sextas-feiras. 
De onde se prova q ue o crianço cm referência 
era um detrito. 

Em casa do abôrto 

Depois de colhermos os elementos acima, 
corremos a casa do Manecas, com o in tui to lou­
vável de entrevistarmos a família . Mal chega-

mos, fomos abordados por uma vizinha que nos 
declarou imed iatamente que tínhamos perdido 
os passos. Em face <listo tentamos recuperar o 
sangue-frio, (devia ser os passos, mas vá lá) e 
dissemos: 

Mas nós viemos aqui apenas para entrevi;. 
lar os extraordinários detentores dêsse rebento. 

- Ah! Se é só para os entrevistar, faça o 
favor de olhar pelo buraco ela fechadura. 

Um buraco acolhedor 

E foi assim que conseguimos olhar para o 
interior. 

Num quarto pobre, via-se u111 homem em 
mangas de camisa, que agitava os braços clcsor· 
denadamente, virado para um canto. De quando 
em quando atirava, ora um espelho de guarda. 
vestidos, ora uma mezinha de cabecei ra com o 
respectivo contrapêso, ora uma cadeira de 
assento, ora bolas. 

Do outro lado, uma mulher sem ídadt 
rectificada, com sete filhos no ventre. E no til 
canto para onde se dirigiam os insultos e 1 

mobilia, 11111 montãozito de carne, que devi3 
ser, sem dúvida, o delinqüente. E berros, e gri· 
tos , e mais nada. 

A sorte do jornalista 

Estávamos nisto, com o ôlho colado ao 
buraco, quando sentimos bulir na fechadura. 
Era o pai elo Seresma que vinha tomar ar. Fazia 
isto de meia em meia hora, porque já não tin~J 
nada à mão com que cortasse o ar, e a atmos­
fera dentro era irrespirável. 

Agarramo-lo. E na defesa do nosso plenís­
simo direito de jornalistas pedimos·lhe explica· 
ções sôbre o fenómeno cio seu ser. Ouçamo-lo: 

-Ah! E' jornalista!? - Disse puxando as 
mangas ela camisa para baixo e pousando um 
machado de dois gumes. - Pois meu amigo, 11: 

mal posso falar, porque êsse bandido do meu 
filho pôs-me maluco! Que vergonha para a Iam~ 
lia ... 

A baba escorria-lhe da bôca, furioso, quandl 
lhe pedimos explicações: 

- Explicar? E como quere que eu po5SI 

explicar um acto que não tem explicação pos­
sível? Isto é vergonhoso! Isto estraga o 00'! 
nome de todos os Seresmas ! Que dirá essi 

gente que conhece o caso? Dirá, por certo, <r..< 

são estes os exemplos que lhe damos em casa ... 
- 'E agora que pensa fazer?-preguntamos. 
- Sei lá! Talvez fugi r para a Africa .. . in• 

talarmo-nos num bosque, ele onde ninguém n111 

veja, e não saiba ninguém do labéu que Jan\1)1 
sôbre nós êsse canalha do meu filho. E depoil. 
sabe. Talvez de lá mande querelar êsses prof!!' 
sores que ensinaram o meu filho, o meu pob: 
Manecas a praticar acções tão indecorosas co 
esta. Canalhas! Canalhas! 

Soluçava o pobre homem. Pediu-nos lict11 
para ír lá dentro quebrar o resto das louças, 
desculpa por não nos poder aturar nem 
um bocadinho. 

Dentro redobravam os gritos • 

.................................................. _....... 4 ................................................... .. 



Fomos informados de fonte limpa E' tudo grave. Um ou outro livro 
que a Semana do Livro de 1932 vai quási de graça. Ao balcão o D. Quixote 
ser inaugurada no Pôrto no próximo e o Primo Basílio. Prémios e mais pré· 
dia 28 do corrente. E a MARIA RITA, mios. Mas a Cabeça a Prémio está no 
que é uma mulher de letras, deitou-se Stand da Companhia Portuguesa 
a investigar o que seria êste ano a Editora, onde o Costa varre ca11el/ias e 
segunda Semana do Livro. Aí leem o fala em T. S. f . para o vizinho, o 
que conseguiu apurar: Domingos Barreira, 

Características 

- A semana terá dez dias como 
teem quási sempre tôdas as semanas. 

- Será em plena Praça da Liber­
dade, à sombra do cavalo, porque os 
livreiros juraram fazer do burro doutor. 

- Vender-se-á de tudo e por qual­
quer preço, desde os Bordas de Agua 
até aos sonetos do senhor Cunha da 
Rasa que também andam pelas bordas 
da perfeição. 

do stand da Livraria Lopes e C.ª Sue. 
aonde a Rosa do Adro adeja ·simplís­
sima, num ambiante de colchas de da­
masco; e por fim o 

Quedes da Silva, que faz do novo 
velho, e do velho novo, procura que 
os compradores, prefiram as primeiras 

Fl~ 

edições de tudo. O Guedes da Silva, 
o Mártir da Liberdade ou da Sovela, 
tem de tudo : até lábia. 

Para a semana daremos melhores 
e mais circunstanciados informes desta 
Semana do Livro, que para os livreiros 
se deve transformar na semana da libra 
com certeza. 

)R 
V 

- Música no meio, música no fecho 
e música na abertura. 

- Discursos inflamados pelo Costa 
da Editora. 

Dr. Henrique Navarro 
- Conferências dramáticas pelo Mar­

tins da Livraria. 
- Conselhos bem pensados pelo 

sr. Raul Leio. 
- Rifa de um aparelho de T. S. f. 

Os expositores 

Os expositores sãosempreos mesmos, 
e os livros também serão os que cresce­
ram do ano passado, a não ser a edição 
definitiva dos Lusíadas e a colecção com­
pleta das obras de João Maria ferreira. 

A MARIA RITA e a mãizinha 
Dona Civilização também vão ter o 
seu Stand, se lho fornecerem de graça, 
que é para não desmentir a sua carac­
terística de jornal humorístico. 

Coisas que se irão passar 
nos diversos stands 

No stand da Livraria Tavares Mar~ 
tins: à meia-noite, o Martins pai olha 
para a caixa; é o último olliar de /esus. 
Mas entra ainda uma senhora e compra: 
Senhora do Amparo. f ere-se um filho, 
e êle recomenda-lhe que deite Camilo 
Alcoforado. O filho não aceita a última 
ordem do pai. 

No stand da Livraria Fernando 
Macliado. E' êle quem fala quando 
entra uma senhora loira : 

-Autêntico coiro da Rússia, minha 
senhora. São dez contos, não paga a 
encadernação. Isto é uma preciosidade. 

Entra um cavalheiro tipo Palha 
Blanco, como os melões; 

- Veja estes ferros. . . curtos, bem 
trabalhados, uma perfeição; 5 contos 
apenas, e não paga a encadernação. 

A um coleccionador de raridades; 
-Tenho aqui êste livro de 1710 A. C. 
E' uma obra póstuma e tem a assina­
tura do autor. São 2.500 escudos, e 
dou-lhe o livro de graça. 

No stand da Livraria Ckardron: 

\ 

Especialista de doenças melltais 
(Não levamos nada pelo rêclame). 
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- Dize!ll que um médico russo illve11tou um processo para se viver 

eternal/lente. 
- Há !lluito estúpido no mundo! Esse colll certeza não sabe que se !llorre 

de fome. 

Casos da rua 
Por inutilização de instrumento - Quei­

xou-se à policia o sr. Fausto, tocador de requinta 
na filarmónica Os Treze de Orfeu, de que sua 
mulher, feita com o mestre da banda, lhe inuti­
lizou o instrumento. 

Não poderá assim, como costumava, requin­
tadamente, tocar mais na requinta. 

A nu\•em por Juno - Também o mesmo 
se queixou à policia contra uma tirma francesa 
de medicamentos, pois que, tendo-lhe escrito 
a pedir remédios contra uma grande constipa­
ção que trazia, lhe mandaram um irrigador, 

P rostrado na rua - Pela aulomaca dos 
Bombeiros Voluntariosos, foi oritem levado para 
sua casa o sr. Zé Tripeiro, por ter sido acome­
tido de um ataque em plena via pública. Deu 

luga r ao acidente o ter-l he dito um gracioso 
(brincadei ras de mau gôsto) que a MARIA RITA 
era um jornal sem piada. 

Q uem o alheio veste, n a P ra ça o despe 
- Por um empregado de uma conhecida casa 
de modas desta cidade foi ontem completamente 
despido em plena Praça da Liberdade um cliente 
que não queria pagar a conta. O pobre homem, 
para d isfa rçar, foi-se senlar comodamente ao. 
lado da Senhora t lítmida, também a fingir que 
lavava os pés. 

O rdem de despejo - Por se achar desem­
pregado e, portanto, não fazer nada ji há muitos 
dias, recebeu ontem ordem de despejo o sr. Ja­
cinto Dores. Para que a ordem fôsse cumprida 
foi preciso um frasco de óleo de rícino. 

Vidros Inquebráveis - Por causa de uma 
discussão a respeito dos vid ros Triplex (inque­
bráveis), quebraram há dias os óculos ao nosso 
amigo Rufino. 

6 

A crise do desemprêgo 

O Fagundes era um funcionário de 
finanças de terceira classe, porque du­
rante tôda a sua vida nunca viajou 
noutra repartição qualquer. 

Zeloso cumpridor dos seus deveres, 
quando morreu só deixou dívidas, para 
que se nào dissesse que fugia à regra 
geral. 

Nem um dia só, durante os vinte-e· 
-seis anos . que servi li a Pátria de caneta 
em riste e olhos em choraste, deixou 
de comparecer à sua terceira repartição, 
assim chamada também, porque só à 
terceira repartição do serviço é que 
começavam a fazer alguma coisa. 

· E se disse que nem um dia faltou à 
chamada, disse muito bem, porque até 
no dia em que morreu foi assinar o 
ponto. 

Porque o Fagundes morreu no seu 
pôsto de terceiro oficial de terceira 
classe, na terceira repartição. Levou-o 
para o outro mundo uma grosseirís· 
sima congestão, num dia em que a 
comida foi dobrada ... com feijão. 

Escusado seria ter dito a VV. Ex.• 
que o Fagundes era solteiro. Todos os 
funcionários da classe dêle teem de ser 
solteiros. 

Por isso, quando os colegas e o chefe 
deram com o cadáver do Fagundes a 
escrever oa secretária, abriram uma 
subscrição e mandaram vir o armadoi 
com o caixão respectivo. 

E' claro que isto se soube cá por 
fo ra. E ainda não tinham decorrido 
quarenta minutos e já uma bicha enorme 
de pretendentes ao lugar de Fagundes 
esperavam ansiosamente ser recebidos 
pelo chefe da Repartição. 

E ao mesmo tempo em que as 
mangas de alpaca do falecido eram 
crusadas sôbre o peito dêle, já no cai· 
xão, fo i recebido o primeiro. 

Entrou como entram todos os prt­
tendentes com mais de dez recusas: a 
torcer o chapéu nas pontas dos dedos. 

O chefe, como todos os chefes qut 
se prezam, nem o olhou. Limitou-se 1 
preguntar o que é que queria. 

- Saberá Vossa Excelência que d 
sejava ocupar o lugar do Fagundes 
vinha pedir a iníluência de Vossa Ex 
têncic1 nesse sentido. 

Ao ouvir isto, o chefe, ergueu 
cabeça e fitou o homem. Via-se bem1 
espanto pintado nas feições, e fixava 
tal forma o pretendente que êste se j 
gava já deslocado ali. 

- Dizia então Você que quer ocu 
o lugar do Fagundes ?-preguntou 
fim. 

- Saberá Vossa Excelência que tcn 
nisso o maior empenho. Há três mcs 
que tenho passado uma vida de d 
graça e queria ver se isto é\,cabava .. 

O chefe tornou a fitá-lo, a mirá 
pensou um bocadito, e acrescentOli 

- Bom. Eu cá por mim não 
oponho, dou-lhe até uma recomen 
ção ; mas acho conveniente que vá 
meiro fa lar com o armador • . . 

Zé RIDENTE. 



Ondas de Rádio 
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• • • 
Porque os trabalhos da Ultima As­

sembleia Geral, preparatória do primeiro 
congresso de radiotelefonia, realizada 
na pretérita quinta-feira, terminassem a 
uma hora tàQ adiantada, que .não houve 
relógio nenhum que a marcasse para que 
lhe não cilamassem avançados, não pode­
mos dar hoje o relato dessa reünião. 
Podemos, no entanto, noticiar com 
agrado que foram recebidos trabalhos 
esplêndidos firmados pelos seguintes 
radiófilos: 

Dr. Amilcar de Sousá, 
, Dr. Campos Monteiro (pai), 

Vítor frança, 
Três Calheiros Lobos, 
francisco Bravo e Corte Real, 
Júlio Silva, 
l lenrique de Aguiar (pai e filho) 
MARIA RITA, 

1 

Domingos ferreira, 
Tomaz Pessoa, 
José C'lndido de Almeida, A Padeira de Aljubarrota · ·: 
Casa forte, · , ·. ' · · , ' 
Antóuio Rodrigues e Arsénio de ; . A' primeira vista, · para quem'-.lêr'. 

Sousa, ;sein medi~ar, l~~r.ecer~lhe-4 quc-.o aljuJ>~ 
Mário f igueirinhas, jarr,c.>,ta; mas n~o. t;fo aljube só se arrota, 
Carlos Leio, etc., etc., etc., e os ' aqtulo qi.ie é prec~so i:sara · a ' coriçlúSllb. 

mais que inda virão. ,do processo, e ma1~ nada. ' ' ; 
O sr. António Calém continua ca- · · Esta padeira, .que vivia numa casita: 

lado, e parece que não le~1 o que disse- ; do Ju~ar de .Aljuba_rrota, tinha a graça. 
mos a respeito da sua casa no nosso : de_ B~1tes de Almeida,. e anda para ~.í· 

t 

último IJÚmero.. ' n~ns selos da Independência,. com. um/ 
· · pa na mão: · ' ' ··· 

F. L. A história diz-nos que ela mafou' 
~ · sete espanhóis duma pàzada .só, . mas: 
1 • esta ~iistória não é lá muito vcrc\adeira .. 

CO.ROA;S .. & . )CARTOLAS 
O que ê certo é que os espanhóis mór-' 
reram, mas não foi com a pá; foi com 
pã.izinhos de tipo único que ela lhes 
distribuíu à laia de prémio. 

.1 t, : 

•• MlJSSPLINI 

·' ~· .. 
Il~ magnlfi.co _CarlJ,zo della poli/ica! l. 

,, ' 

Brites de Almeida era uma mulher 
assim como a MARIA RITA. Tinha 
bigode e era levada dos diabos. D. Nuno 
Alvares Pereira, que era doidinho pelo 
pão integral - dos diabéticos - andava 
a namorá-la há uns tempos. E quando, 

deu sillai. a trombeta caste/lia11a, 

e as màis contra o peito os filhinhos 
estreitaram, D. Nuno fêz o mesmo à 
padeira. 

Os meninos de agora costumam 
fazer isto nas escadas; mas D. Nuno, 
não! foi ali mesmo, no campo, em 
frente dos 100:000 homens da sua hoste 
que viraram a cara para o outro lado, 
em sinal de boa educação. 

Dêste histórico abraço nasceu a 
razão da nossa independência, e morreu 
um milhar de espanhóis, porque a pa­
deira, entusiasmada, desatou a distribuir 
a ração sem dizer como nem a quem ... 

Um ou outro espanhol ainda conse­
guia dizer como os lisboetas: E' pá! ... 
Mas ela não estava com meias medidas, 
era pela medida grande. 

E no dia seguinte, quando D. Nuno 
se ajoelhou para orar, no mesmo sítio 
onde hoje se ergue o mosteiro da Bata­
lha, pôde ver que muitos dos inimigos 
ostentavam na cabeça enormíssimos 
galos e estavam de crista caída. 

Depois da vitória, a padeira de 
Aljubarrota foi aquecer o forno e espe­
rar pela massa ... 

Mas como esta nunca chegasse, con­
tentou-se em fabricar broa de Avintes, 
e daquelas coisas enroladas de Valongo. 

z~ . 

. . IMPRENSA ' . ·· .: ; .. 'i 
. , . · r · i, ~ ~ , , : • • • ) 

' Com· palavras elogiosas referiram-se-
ªº ; aparecim~i:i.to do nosso sema\lário;;­
os seguintes colegas: · . 
• .J:.strêta, 4µ f3:eir,.a,, , q)ie ~e . publicá 

e111 Manteigas, e o · Debate, de Aveiro) 
1 • Agradecemos,' pénhorados.: · · · · -i ~ :. ./ 1 ' • 



C
OM uma •matinée" no •Sá da 

Bandeira .. , uma conferência e 
um discurso no Ateneu e uma 

manifestação coreográfica no Palácio há 
muito cristalizado, acaba hoje, defini-
tiva e irrevogàvelmente, a Semana da 
Tuberculose. · · 

foram oito dias de .boa e salutar 
higiene, durante os qúais ninguém 
cuspiu ' para a pàtle externa, a-fim-de 
evitar a ·propagação' do· terrível mal e 
bem da espécie. Um valente grupo de 
senhóras esterilizadas vendeu flores em­
bebidas em poderosos desinfectantes; 
tomou-se chã filtrado, sem cafefna, dan-
saram-se tangos nà média luz• de raios O "Clou" da Semana 
ultra-violetas, - tendo os hálitos dos 1 
terpsicóriéós sido previamente subme- foi a festa do Bolhão, pr~movi~. e 
tidos a uinã rigorosa inspecção; os executada portas a dentro desse h1gté-

apneumotoraxn do Semide foram subs- nico mer.cado, pelos ilustres artistas 
tituldos por •arranha-timpanos11 ofere- completamente teatrais qu«i: actualmente 
cidos pelo nosso adorável Vitor frança, se encontram nesta cidade .• . E a graça 
- e alguns doentes curaram-se inge- comunicativa que os insignes come­
rindo, apenas, dois ou três sêlos anti- diantes de ambos os sexos puseram na 
-tuberculose. . . sua colaboração, .aumentaram ràpida-

comprar couve lombarda ou dez -tos· 
Iões de ossos para a sopa 1 ••• 

Dentro dêsse adorável mercado onde 
os perfumes vitalizadores se alastr.am e 
a limpeza reparadora abunda; a Saúde 
cantou um hino à retorcida Vida. -
E ao tropeçarem com as boquitas fres· 
cas e quentes das admiráveis 11estrêlas• 

. e com o petardiante espírit0 dos Ases 
da Ribalta, os bacilos de Pauto de Koch 
metamorfosearam-se numa espécie nova, 
manifestamente inofensiva e até agradá· 
vel à pituitária mais metediça!. •• 

.,, 
MARIA RITA fala 
com os Artis tas 

A nossa D. MARIA ,RITA faltaria 
a um dos mais sagrados deveres, se 
deixasse passar êste gest9 gracioso dos 
'nossos queridos comediantes, sem lhes 
folhear a alma .•• - E' claro que nem 
todos nos franquearam o sub-consciente, 
-as senhoras especialmente. Essas bibli· 
cas e sumarentas representantes do sexo 
llébiJ e inconsistente, guar-
dam o melhor para os elei­
tos que com elas privam e 
confundem os idiomas • • • 

Como o espaço não 
sobra, teem somente, hoje, 
a palavra os artistas do 
"Rivolin-elenco 11signée11 
António Macedo,-os 
quais dizer vão da sua jus­
tiça acêrca do te.rrivel fla-
2elo que destrói meio 
mundo, -livra 1 

lida Stichini 

I:>ona Jlda acolhe-no9 
com uma inefável miadela 
e desata a ronronar, tôda 
enovelada numa almofada 
verde com reflexos oceâ­
n icos. 

foi uma semana de primeira água, mente a vitalidade dos tecidos, acti­
louvado seja S. Tiago ... de Almeida 1 J vando a formação dos g!Qbulo.s .vep;ne-

Mas, a verdade é que 
0 

lhos nos cloro-an~micos que ali foram 

-uA expectoração.it 
~_diz-nos,-"é um gesto 
antipático para as Artistas 

e--..... ..--.-----------

que vibram no tablado. Como tal, cola­
boro e colaborarei em tôdas as Sema-

. nas anti-tuberculosas, a-fim-de evitar· o 
cuspo alheio •.. n 

· E, após uma pausa de efeito, a nossa 
Damasceno Júnior concluíu: 

- "Há uma coisa que eu na:o per­
dõo ao Dumas filho: A túberculose da 
Dama das Camélias. Na:o a poderia1 ter 
morto com qualquer outra doença cons­
titucional e hereditária?• 

Assis Pacheco 

Assis_Pacheco,ao ver-nos, abriu muito 
os óculos, disparando-nos um sorriso: 

- •Já no tempo de Aristófanes, os 
Comediantes se viam gregos com éstas 
stmanas. Nessa altura, calçavam o co­
turno, mudavam de marcaça:o e des­
ciam a quatro, com uma pausa de 
efeito . •• " 

Barroso Lopes 

Barroso Lopes emudece. Há silên­
cios que dizem tudo. E 
como sabe ouvir,, cala-se. 

Três minutos de silên­
cio. Depois, como Charles 
Aubert,_ divide os , momen· 
tos mímicos em cinco es­
pécies, opta por uma, e 
diz-nos: 

-uDizem que há caldo 
de bacilos? 1 Porcaria ln 

E salivou, de engu· 
Ihado •• • 

Maria Matos 

Dona Maria Matos, 
1.0 Prémio de Tragédia no 
Conservatório, é a nossa 
mafor actriz cómica da 
actualidade. 

- •Horroriza-me a tu· 
berculose. E quási que já 
lhe senti os efeitos, quando, 
um dia, interpretei a Malva 
infelizmente louca/ 11 

Carlos Santos 

Carlos Santos, o Mestre, é simples­
mente catedrático : 

Interrompe o discurso, -e com o 
melhor dos seus sorrisos: 

- •A propósito de "assevera:• Vo­
cês aplaudiram-me na Severa, filhos?" 

Vasco Santana 

Vasco Santana, depois de tomar 
uma injecção contr.a o garrotilho, 'duas 
pílulas anti-herpéticas, uma hóstia ;con­
tra a colemia familiar, um comprimido 
contra a menopausa e uma fricção anti­
rábica, desce ao proscénio e, numa imi-
tação prodigiosa de Chaby, principia: 

- • Não fazem ninlw os bacilos 
Nas cavernas dos pulmões! 
E erdm felizes, os ncões/11 

- 11 Que querem que lhes diga? E o nosso simpático e, porventura 
Dizer não é falar. Dizer é modelar. linfático, Vaséo, vascolejando a bar· 

Compren:i a minha Arte de Dizer, com 1 riguinha, lá se foi de pernas tortas, 
um prefácio de Coquelin .•. " defeito que êle co~uma disfarçar co'tll 

• • 
1 a velha treta de imitar o Chabi. · 

Alegrim 

O nosso Silvestre, muitíssimo Tim­
panas, desliza até nós. Vem fotogénico 
e fonogénico, -e exclama: 

- •A Ciência moderna assevera .•• ,, 

!-~ ~ 
~ 
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Um pouco de história 
Cid 

\;.:'.) .:;: ::.:.'::; o:. ~.es~ffcl·;·P'ii.~to-Salgueiros 0 11~~~~s~: ~~~~~i~~ ~~~r~c:~~~ 1~:~~:~ 
1 • ·' • ·., ; • ' , · " •• · ' 1 · ) .: 1 •· : de Dias de Bivar . 
. · rHavíainos jurado aosmossOS; l!lotélles menos um bocadinho de papel mata- Como 0 chamadoiro era prosaico 
qu<S iriamP~ ao· d~afi9 Salgu~ir.crf·Pôrt_9 1 -borrão para chupar a água do campo. de mais l)ara quem estava destinado a 
ainda que fôsse a _pagar.e ,devalxo ue Depois do descanso semanal, volta-
àgua. E' as~im rios' a'cónteced, graÇas a ram os jogadores. Equipes sêcas, o subir aos pincaros da glória, resolveu 
Deu~ . .A trôco duns míseros doze escu- Pinga com calças parqas, e o Castro um corpité secreto crismá-lo com o 
dos .:._ catixa·~ e deb'ltfxo dlim gúatda- tão decotado.qtle· até pai'ecià mal. curtó •tnas' porrí jjÓsó nonie 'de Cid. ·, 
-chuva n\onstrO', .loinàinos lt1gar · nas Começou o jôgo. 13ola para "um . · :O. plfi âo noS'so h!!.r'ól tinha · Óutro 
bancadas •centrais, n~nte , aQ teto, por- la.d,Q1 . lan1.a,'p,ar;i.•,o .ovtr.(),, e-. o. Oli.veira filhó que~ dav; ·p· ~l O' nónie de· Aêlão, ê 
que os outros lugares estavam todos desata a defender corn ta.H~a certezaique V • • ,, 

t~rpaq~s, , ,Só .Qepqis .. so.1;1.be1no,s,. que 11té ;faz!.ª- 'íve,rtigen,s,.'. Ncni .\~aldemar; acontecia que, .. desde rnàhhã' à noite, 
linliam si dó tomados ... , çie· ass<iltQ, nertt Pitíg~, 11~rn . 'Atá.ti~ 1 fie acacia- andá'*a' ton·~ta1Weriiehte ,ã:7<;iiam.~t _p~los. 
seguntlo" O"qtie ' O'UVimÓ's'·a "um•:empr-e~ vaJà~ l'fõàas. Afê' que; .. Clep~is do1 quir.rfo dois: Cid 1 :Adito!' dcn iXàa:o r '· ' 
~al~~a~ta~-~~· que obrigou muita gente ~~iu~ae~·gé1~n~~ucl~uf~;~1~cá~ºsJi.~!~ que ·· .. {;:' fÕi de, t~htÓ'Õt1vi f.Cid.:. : 'Aélfo ... 

Adiante: Muitas palmas, muito regosijo e o q~c{'o ·pétjp~~o· fdf~'rB .háÓI déix
1

Ju:_'de 
A's cinco horas precisas, deu entrada Jorge Teixeira começou a mostrar que sér r:suodito,' ~1l~tàÍ1do:se ·~nó ··partido 

no campo a. . . chuva acompanhada sabia dar pontapés em tudo, até na boa a'IJlitiÇactii teptib1icànq,'! pàSsàiido ' pôr 
pelos Salgueiristas. Houve palmas a educação. êsse facto a ser ó ·~enhÓr Cid, cidadão'. 
tudo, e o jorge Teixeira estendeu-se Mais um tempo, outro chuveiro, e Tornou~sc célebre nas .guerras con· 
logo ao comprido, ficando a jogar me- o segundo goal não se fêz esperar, tra os mouros, co~segÜ1:n"d"'o ser o mais 
tade pelo Salgueiros e metade preto. porque a bola, coitada! andava molhada 

Três minutos depois, entrou o Pôrto até aos ossos. n~táv-eL: dbs1 ~ca.vakirop1tsparr'hóiS) ldei· 
e as palmas redobraram. E assim ficou o resultado em dois à ~.ando, .porér1211muito:a Çisejar a-0,.lado 

O árbitro também entrou, coitado, zero, o que demonstrou que os dois d<ils.- cavàlekoS. µortu,giue5es,. aQ.mo . Si­
mas via-se bem que não tinha nenhuma teams sabem jogar debaixo de água. 
vontade de estar ali. Soubemos depois má.o. da ,.}/,eiga,. Núndo :te ;buisíLopesl 
que tinha feito testamento. Vimos ela- Ensinamentos ., "' Qepois . çle •d11-r 1iiuita .cástanha-: nos 
ramente que lhe tremia o apito. móur0s1·-+r;- aí . pelo 'ano"rle1.W80r...,_ re, 

Durante o primeiro quarto de hora, 1.º Pela primeira vez soubemos a gressou .a Madrid· em 1931:~ · tomando 
não houve nada digno de registo. Todo razão porque se diz, quando um gutJ,rda parte activa na implantação <ia .Repú· 
o jôgo foi feito para a esquerda, e redes se estica, que dá um mergulho: blica, pela qual se bateu, juntamente com 
como era longe e a chuva não deixava não há dúvida; no domingo não tinha 
ver, limitamo-nos a ouvir. outro remédio senão mergulhar. outros valór0Sos•republicanris, como Ro· 

Bola fora pelo menos setecentas vc- 2.º E tudo isto foi feito a dentro manones, Sanjurjo, Sanches Guerra, etc. 
zes, e seiscentos e noventa e nove cas- das normas do association e do v.erda- · · O :Gbvêrho 'de ~aiià pará '~remiar 
tigos por não saberem lançar. deiro campo da constitu'içào. ·os · s~us valiosos. s<?rviç'Ôs prestados à 

Aos trinta minutos de jôgo deu um 3.º Não houve tiros. Nem do trio · · ) · 1 

Chtlvel·ro de tal forn1a que o 1·o·go pas- f tá . d . t' . d 'Causa; ?ett•ll1e "O título' de Campeador, an sttco, nem a assis cncra, nem a • . . " r 
sou a ser de ivater-polo. A assistência polícia. ·q~é:·equi~a1e· ·a1 do'is "Canweões, tornan· 
gramou tudo a pé firme. :d~}à assi)11;·,'~zyrà. fôda f~spanha e para 

Aos trinta e cinco minutos, já nin- Conselhos de segunda classe o'-''tmirtdó':· ~lél'. ÇamtYeador, notável 
guém conhecia nem o Sciska, nem o ·ca\ráfdrõ 'r~pu'fifi&titd, ··especialista em 
Jorge Teixeira, nem o Pinga, nem o S 1 d' 1 t 11 fe"~o.:-'·de'l·.;.alrl·10· ,.i .: ., ' 1 
Sousa das pernas grandes. A bola andava e a gum ta evares ua mu 1er a ., " 1-1 
no campo, como aquelas pedrinhas que um desafio de foot-baU, leva também ; . , ... 1° • 

a gente atira à água para fazer gaLo, um masso de algodão cm rama, para '-.. # • .: 7"~' ~ ;o;::=----::==::i 
galilllla e peru. . . lhe tapares os ouvidos ; ou então esco- , ; . 1 • _ 

O Oliveira do Salgueiros defendeu lhe uma mulher surda. <,",.'.~· Q,ü,áê::Jr-O .antigo 
trezentas e cinqüenta e duas vezes e . 1 
houve vinte e sete comers. o Pinga Os únicos jogadores que se portam , Porque a sorte mM l>~hif5te favorece, 

· h como homens, são os dos grupos infantis . ,~ Depois de rico ser, po!>re me vi ; estava numa pinga, e o Avelino tm a a Todos. os uieus, amigos eu perdi ... 
carapuça num charco. O Castro teve 1111 11r "" , ;,i; , ,11l - 'Q.iie ,a '.desv'euttlta,amigos não conhece. 
dezasseis avançadas e outras tantas es- j . 
corregadelas Numa aula de História o professor/· ., ,And!.a1qso, S~fJJ tare s_em bene~se, 

• • • 1 , • " A·1oclos·nrendiguer: triste, pedi: 
' . . ' . . . . ' ... , . " . • ae~cr~v~, o conflito havido, .no séculí), ,-... ····"n- •·egh~ aqu• ... anuem servi 

, "' ·~ · 1 1 lu · , 1 • ;. • ] ., ·..I 'l 'd· fv."I ' 'Li ' p' ,. ·!: • • l' R' •" · • " · ''1""' .,., ., "'~ • .,, ' .Jne10 :tcnl'no" ' · · · 1 A v IH; entre ( ' russ1a, a •. µss1a"e' ai , . Do i:i)eu inrortítnio atroz )le compadece. 
"., .,~ 1 • ' . .:·>·• · ~f~, ·-~ ') ••!r · ., ! Turquia: "" ··· ;. - ',' t ; "• L , ~ ,._, -" • "' .J , . '· 'J ' ~. ·•• • . 

Chama~e assirri•·ein.' 'oof;.:/JaU; mas• - Então o rei Frederico II e a im-· .. ' P9r fim bidQ '"!1PP11 •• c1l~J1.11do um dia 
J' • • • , • • Êm que a perdida sorte retornava 

o tempo e~a sempre o mesmo. C~1ov1a pera~nz Catarm~ fi zeram pressão sobrei E de novo a Of1Ulência mê~razia. 
como se fosse na rua, e o Dommgos o Divan. E o Divan cedeu... • . · ., ·;:. l •. • . 

Soares e o Pinto ·· berravam contra os . Comentário de uma .aluna: ' . . Pois agora, que eu menos precisava, 
que estavam er'n p'é: n...._ sua frente. -· : '_!·Nió " âlfmirã: Ambo~ ês~es mo-: '°' ' Tqtlo._ en~m;Já.<te _mim se apercebia, 

E .., 1 "~ • B · • · ' 1 • • · · , . , n · .E D numero '(!e ª!'l'l!ºs ... aumentava! ' veruarle~ t;1.ll}.b'em o ento so- •nàrtas •-pesavilom· muito. ; . · na • ~ohtrcà . , '· ·, , · · 1 ·- • • 

prava e pedia a, D~us. qoe mandasse ao mundial. · : ·: ~ .. . '. · , í:- · , :;. · • ALBANUS. 

~ '' ·· · " "..1~ ... ::..:·~~ .·: ._ :,~'-"'~ ,· ~ ;::- .... -...\ ... 1 
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P O R M A L D O S N O S S O S P E e A D O S ;
: Ora o mais bonito da festa é que surgiu ô 
, senhor António Pereira de Castro, di· lo o 

•Noticias• de hoje, e ofereceu ao senhor Teo­
,, doro o melhor de 50 contos e um emprêgo cho­

rudo, para que não empreendesse a viagem! 

(Impressões de dois lisboetas de empréstimo) 

UM TEODORO.. . QUE NÃO QUIS O SONORO 

0' céus! ! ! E fala-se em crise e em desemprêgo ! 
E' um puro engano! Quem navegar em certas 
águas consegue tudo! Nós até já pensamos em 
içar a vela, a ver se aparece algum 'Castro que 

• nos pague para nós nào irmos à outra banda ! 
Mas isso siru ! Naturalmente 11em o Castro do 
Sá da Bandeira se metia em semelhante Em­
prêsa ! . . . E' isto; dá Deus as · na uses.. . a 
quem não tem Pereiras! 

Com o rolar dos anos, irritante fenómeno 
que apenas serve para embranquecer os cabelos . 
e depauperar as energias, aparecem no género · 
humano as mais extravagantes e disparatadas 
concepções de inovação. Não queremos referir­
-nos aos aparelhos de T. S. F. que servem 1>ara · 
endoidecer os pacientes auditores, nem às suas 
parentes grafonolas, autêntica injecção de agulha : 
lavada a cada freguês, nem sequer ainda aos 
famigerados telefones, cuja veloz utilidade só 
não conhece quem não tenha perdido duas 
horas à espera de uma ligação com o vizinho do 
lado. Não; essas partículas do progresso, admi- . 
ramo-las, enaltecemo-las, e pedimos a todos os 
santos que nos livrem delas! Queremos referir· 
-nos. desta vez, ao espírito de progressiva au­
dácia que domina o actual stntimento humano. 
Aos heróis que nos mimoseiam com o seu fale­
cimento por terem levado um pontapé np foot­
·ball; aos prodígios que passnm desta para : 
melhor porque ca1ra111, ao· tentar uma escalada a 
qualquer tôrre gigante&ca; aos brutamontes que . 
vão para o hospital pela glórja de um sôco apa­
nhado ao box-; e ainda aos recordm1111 que · 
baixam ao túmulo, cobertos de louros, pelo em­
borcamento ele muitos litros de aguardente, 
numa casa das de loureiro à porta. São proezas, 
a todos os lítulos respeitáveis, pelo arrõjo, pela 
temeridade, pela valentia, e merecedoras de es­
tátuas e nomes ~e ruas, ~e b~m que ninguém 
pense em premtar com 1gua1s compensações 
todos aqueles que sejam co11trib11intes on que 
casem. com uma mulher cuja mãi tenha saúde, 
pese 85 quilos e ascenda a mais de 1111 ,70 de 
sólida altura. Pois senhores: êsses heróis do 
disparate, detentores da aud!cia-circo da cora­
gem-espectáculo, surgem actualmente por todos 
os lados, como fruto abundante do nosso século, 
a que o vulgo chama das luzes, para regosijo 
das célebres Companhias Reünidas Gás e flec­
lricidade ! E como já havia a biclla solitária, o 
Só de António Nobre, o enfim s6s e o só duma 
bandf!,. apareceu a e~idernia dos navegadores 
solitarios, para arrehar o rifão popular que 
apregoa aos sete ventos: Só se veja quem s6 se 
dese1a! 

Desta feita é o senhor Teodoro Hclm que 
avança ao reconhecimento dos peixinhos, e 
avança com certeza .. , até isolar, porque o 
mesmo tem sucedido aos seus congéneres rilha­
folescos. Vai à América e ninguém tem nada 
com isso. De resto não o mandaram; vai por­
que 9uere ir l E aqui l>ara nós a A/rica também 
não e grande. Neste País que êle escolheu para 
ponto de partida, há cêrca de seis milhões de 
pessoas que teem ido no bote com muito menos 
cantigas e muito piores conseqüências! Dizem 
que preveniu a sua despensa náutica com o mais 
que pôde, galhofando da can liga cqucm parte 
leva safidades•. Não; êsle tratou de levar os 
melhores petiscos, porque lhe disseram antes de 
partir que as nossas tristezas nunca consegui­
ram pagar a divida ... flutuante como o seu 
barco e de esticar e encolher como a sua cama 
de borracha. 

Noticiam os jornais que levou 160 litros de 
água e 20 de vinho. Grande novidade esta! 
Basta,·a terem dito apenas que o vinho íôra 
comprado em qualquer taberna lusitana; e com 
certeza o vendedor era um honrado negociante, 
com exclusivo da procedência, porque se assim 
não fõsse, os 20 litros do precioso néctar, seriam 
promovidos a 10, por disunção, em beneficio da 
água, que não é para estragar! Nem os micró­
bios do tifo, nem a cal, nem os outros brindes 
salutares que o sr. Carlos Pereira oferece aos 
consumidores da Companhia que dirige, preci­
sam agora da mistura duma porcaria que até se 
faz em Paris e dizem que é pertuguesa ! 

O visionário nauta, leva ainda cautelosa­
mente, como instrumento protector, 11111 enorme, 
arpão, para, segundo <leclara, se defender dos 
tubarões; e consta-nos que se tivesse partido 
de qualquer outro ponto do globo, não se lhe 
teria metido na cabeça sernell1ante i<leia. ·Mas 
como começou a enc911tra·r tubarDes na nossa 

fronteira e esbarrou com a parada m:hima ao 
embarcar, no Terreiro do Paço, lembron·se de· 
que o mar também tem amantes ... para sus- · 
tentar e tratou de prevenir-se. Fêz muito bem. 
Pode suceder que os bicharocos se acumule:n 
aqui e acolá e depois, no meio de semelhantes 
acumulações nào é para estranhar que a embar­
cação dê uma reviravolta e acabe por ir tudo ao 
fundo!. .. 

Le\•a ainda um livro de inglês ·para passar · 
o tempo, quando podia levar alguns hvros nacio­
nais para adormecer; e quanto ao guarda·sol 
monstro, também foi disparate. Monstro por 
monstro, podia ter levado o Estandarte. Ao me­
nos sempre era .. . de Ferro; e no caso da via­
gem ser bonançosa e desejar, ao chegar à costa, 
uma emoção rorte, bastar-lhe-ia ab rir uma só , 
fôlha para que a chuva de rai.os e coriscos fõsse 1 

inevitável, tão inevitável e persistente como no ' 
próprio mar alto. · · ' 

. ~ lã vai aquele homem .•• 'barra fora .jtl, 
Jd, Jd, desafiando em velocidade os antigos 
Transportes )\alitimos do Estado! • •• 

!lá quem diga que os 50 contos ~ram em 
metal sonoro; e dai, ã fôrça de lhe cantarem 
e Teodoro, nllo vás ao sonoro-, deixou a massa 
e pôs-se ao fresco! 

. Nós •. porém, som.os dé ~utra C!Piniào. E' que 
o stmpáuco aventur'e1ro, vm, observou, convi­
veu, pensouJ meditqu, reflectiu e disse lá con­
sigo: cNac'fa! Deixa-me raspar! lstó é tudo 
muito boa gente mas vou pôr-me ao largo; por-
que êles lá tinham as suas razões•quándo inven­
taram o rifào • Mais vale s6 do que mal acom­
panhado! .. ·" 

lrmão"S UNl!),OS. 

'" "'3 

DR. PAIS E SOUSA 
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(Caricatura de Natalino). 



Para o mole 

O Sol nasce para todos, 
Para quem nasceu a Lua? 

recebemos, entre outras, as seguintes glosas :1 

... 

. . 

Nossos louvores são a rodos, 
Ao Sol bom que alumia! .•. 
Dando a todos a alegria, 
O Sol nasce para todos/ 
Seus sorrisos, são engodos ! 
Para ver a Lua nua, 
Qual verdade nua e crua, 
Foi espreitá-la do poente!. •. 
Seria a êste astro somente, 
Para quem nasceu a Lua?/ ... 

Alfredo Cunha {RAZA). 

P'ro sapo nascem os lodos; 
P'r'os sardões nascem sardôas; 
P'r'os leões nascem leôas, 
O Sol nasce para todos. 
O mundo é cheio de engodos, 
E por isso a vida é crua. 
Quem ama a verdade nua 
Detesta as trevas horrendas. 
Vai antbo pregunto às lendas: 
Para quem nasceu a Lua? 

NARIGUDO. 

Para automóveis - ferrodos; 
Para as torradas - manteiga; 
Para a farinha - taleiga; 
O Sol nasce para todos. 

' Para os espertos - engôdos; 
Para os gatunos - gazua; 
P'ra mim - uma mulher nua; 
E o firmamento estrelado 
Para o vate esgadelhado 
Para quem nasceu a Lua? 

ASINUS. 

A mil pobres já dei b-Odos 
Com franca realização 
Da divisa sem senão 
O Sol nasce para todos. 
Dei felicidade a rodos l 
Mas agora a sorte crua 
Traz-me a pedir pela rua. 
E mirando à noite os astros, 
Cismo, como os poetastros; 
Para quem nasceu a Lua? 

Traz felicidade a rôdos 
A fresca Maria Rita ! 
Pois já ninguém contradita 
O Sol nasce para todos. 
Até no tempo dos godos, 
Que ela era muito crua, 

TITO. 

Quem vinha em fralda p'ra rua 
Tomar seu banhe de sol, 
Increpava ao rouxinol; 
Para quem nasceu a Lua? 

2é da sê .• 

P'ra p6r a roupa a secar 
Todos temos sol a rôdos 
P' ra gente não se zangar 
O Sol nasce para todos. 
Vi juntos a namorar 
A' luz dos raios doirados 
Ao passar em certa rua, 
Um ao outro a preguntar, 
Se não foi p'rós namorados 
Para quem nasceu a Lua? 

BRISTOL, 410. 

Com os teus alegres modos 
Bizarra Maria Rita 
Deixaste na fôlha escrita: 
O Sol nasce para todos. 
Ele nos dá luz a rodos ; 
E' verdade. Mas na rua 
Quando topo a cara tua 
Que de longe se !obriga 
Digo: -cFoi p' ra ti, amiga, 
Para quem nasceu a Lua/ .. ·" Ofertas 

ORQU(OEA. Reformado - Dá-se um emprêgo vitalício. 
Idade dezóito anos. Se fôr louro, melhor. E' para 

Mote a concurso, recebendo-se as glosas até tratar de papagaios. 
Têrc;a-feira: Cintas elásticas - Em segunda barriga. 

Vende-se um grande salclo. 
Quem quer, vai; quem nbo quer, manda; 
Quem tem médo, compra um cbo. 

ACHADOS 

Aluga-se 
Alemão - Em bom estado. Próprio para 

.3 ensinar meninas. Não lhe falta nada. 5 anos de 
uso. Aluga-se ao mês. 

(Em cima esqueceu dizer que era um piano. 
Desculpem). 

Luvas - Em segundas mãos. Acha- Precisa-se 
ram-se. Entregam-se a quem provar Tratado de crítica - Compra-se por qual· 
pertencer-lhe. E' necessário que lhe 1 quer. preç~ . . Ça.rta urgente indicand? autor às 

seguintes m1cia1s F. P. L. (Barbearia Belo -
assentem como uma luva. Rua de Cedofeita). 

O est ômago . . ,., e as op1n1oes 

~Mas tu, da!ltes, eras um anarquista medonlio ! .. . 
- Pois, sim, mas ª!!~{,ª te!lhú mulher e quatro filhos! 
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Quem é? 

Anda lá pelas Américas, 
A levar e a receber. 
Tem o nome dum marisco, 
Mas não se deixa comer. 

Oxalá que quando volte, 
Venha com massas e são, 
E traga dentro das malas 
O Título de Campeão. 

FERVIDO. 

Decifrações do último ní11nero: - Quem é?: 
MARIA RITA. - Adivinha: ATO. - A11cxlm: 
Quem tem mêdo, compra urn cão. 

Matadores: - Cardial Mira, Rei dos Borlis­
tas, Rei do Jaz, Maririta, Conde da Palmeira, 
Rei Vitalício, Dr. Rotchactolf, Brancuras, Rei 
do Orco. 

Revista Semanal 

Do Didrio de Noticias: 

Lili 

Estoa cheia de saiidades e de tris­
teza pela tua falta ... ontem. Isto com­
parado com o qae prometeste . .. 

Nós não temos nada com o que o 
Lili prometeu, e muito menos com o 
que êle faltou. . . mas achávamos con­
veniente que cada um ficasse com os 
seus desgôstos em casa. 

* 
A' saída da igreja dos Congregados: 
Duas velhotas daquelas que hão de 

ir a rezar para o Inferno, falavam da 
expulsão das ordens religiosas pela 
República Espanhola; dizia uma delas. 

O Anacleto 
Morreu ontem o Anacleto. Pobre 

homem l Teve um entêrro muito bonito, 
com lindas coroas, boaquets, três pare­
lhas, muita gente de preto, uma grande 
fila de carros ... Palavra de honra que 
esteve bonito. 

A desolada viúva ficou tão entusias­
mada que desabafou com o sr. Crispim, 
amigo íntimo do morto, quando êle lhe 
contou o sucesso do funeral e lhe fêz 
entrega da chave do . caixão: - 11 Que 
pena não me deixarem ir ver 1 Se eu 
soubesse que a coisa corria assim, tinha 
convidado os meus primos da província. 
Nada, para outra vez, não falto11. -
Bem. Deixemos a alegria da viúva e 
vamos ao morto. 

* 
Os senhores sabem de que morreu 

o Anacleto? Não sabem?- Das bichas! 
E' verdade. As bichas foram a arrelia 

de tôda a sua vida. 
Criança ainda, adoeceu. Veio o mé­

dico:- 110 que o menino tem são bichas, 
bichas e mais nadan. 

E desde então para cá, nunca mais 
as bichas largaram o desditoso Anacleto. 

Uma bicha de rabiar queimou-lhe 
o nariz e êle rabiou durante um mês. 

Logo a seguir, uma bicha-cadela (que 
não trazia açamo) ferrou-lhe num dedo 
da mão. 

E ainda não estava bom dessas 
duas bichas, surge-lhe outra, a solitá­
ria, com um metro e cinqüenta de 
comprido, que o Anacleto teve de 
exibir às series por não ter écran ·para 
a projectar duma só vez! 

As bichas 1 As bichas 1 
De dia, de noite, ao almôço, ao 

jantar, na cama, ~sempre as bichas o 
perseguiam ! 

e as bichas 

* 

Aos vinte anos teve um namôro. 
A pequena avezava uns olhos garotos 
e uma fortuna avultada. A coisa pegou, 
e o casório ia realizar-se em breve, 
quando um amigo do Anacleto, conhe­
cedor da riqueza da noiva, se lembrou 
de lhe dizer : - "Vais casar bem? Eu 
conheço a pequena. E' rica. Casando, 
abichas uns cobres e . .. 11 

- 11Abichas?- interrompeu indi­
gnado o Anacleto. - Pois já não caso!,, 

E não casou daquela vez. 

* 
Veio a guerra e com ela a epidemia 

das bichas, que nunca mais nos largou. 
Principiou pelas bichas para o pão 

e bichas para o açúcar, para depois se 
estenderem as bichas por todos os lados. 
Bichas nos guichets dos teatros, bichas 
nos combóios, bichas nas repartições . . • 
Tornou-se moda. Pegaram as bichas! 

Com tantos anos de bicharada, o 
Anacleto · adoeceu. Tinha como enfer­
meiras duas bichas, a mulher e a sogra. 

Já era azar! Piorou. No delírio da 
febre via constantemente passear-lhe 
pelo ' quarto uma grande bicha de 
bichas. Ante-ontem o seu estado agra­
vou-se. 

Compareceu o facultativo. E depois 
de examinar o doente com tôda a 
atenção, disse para a espôsa do Anac­

·1eto: 
- 11Minha senhora, aqui só há um 

remédio. E' sangrá-lo. Mande buscar 
as bichas !11 

O Anacleto ouviu. Disse uma inde­
cência ao médico. . . e morreu. 

LEIDOAR. -Aquilo é que é gente má, senhora 
Serafinal Calcule que obrigaram a sair w'------,====""rm=:m-=-=----==--......,======c::::===~ 
de Espanha todos os carmelitas descal­
ços? ... 

A outra ouviu e enfiou ràpidamente 
para a igreja a rezar um padre-nosso 
em louvor dos pés dos carmelitas. 

* 
Certo indivíduo é atropelado por 

um automóvel. Levam-no ao Hospital, 
onde se reconhece que uma das rodas 
lhe passou sôbre os olhos, cegando-o, 
e outra pelo ventre, produzindo-lhe 
paralisia das excreções. 

Comentário do desgraçado : 
- Fiquei nas condições de um dono 

de casa que deixou de pagar os servi­
ços municipalizados. Cortaram-me a 
luz, a água ... e o gás 1 

Farrapos da ciência 
ou por outra : 

ciência esfar rapada 
P redições astro lógicas para o mês de Maio 

Continuamos no mesmo signo dos Gêmeos. 
Maio é por isso o mês dos fadinhos: 

o· gémeos, guitarra, gémeos. 

Além das características que êste signo faz 
incidir naqueles que sob ê.le tiveram a desdita 
de nascer, podemos acrescentar que são dados 
às foleganças e romarias. Senhora da Hora, 
Santa Rita , Senhor de Matozinhos e o Senhor da 
Pedra bastarão para atestá-lo. 

Também é certo que quem nascer no mês 
de Maio não é capaz de fazer anos em Junho. 

Damos em seguida a signa da terceira semana: 
Dia 15 - Serão carecas sem distinção de 

sexos. 
Dia /6- lnclinados ao espiritismo e às 

coisas ocultas. Usarão lunetas fumadas. 
Dia 17 - E' uma têrça-feira, e por isso não 

nascerá ninguém, porque é azar nascer à têrça­
-fei ra. 

Dia 18 - As criaturas que tiverem a felici­
dade de nascer neste dia, fazem anos precisa­
mente no mesmo dia dos anos seguintes. Serão 
árbitros de foot-ball e darão desgôstos à familia. 

Dia Jd- Se fõr varão casará quatro vezes 
em segundas 11í1pcias; se fôr donzela, ficará sol­
teira, devido ao seu natural romântico. 

Dia 20 - També111 não nascerá ninguém. 
Mau! Desta maneira a~bar-se-á o mundo. 

Dia 21 - Dados a manifestações de tôda a 
espécie, inclusivé coleccionadores de sêlos e de 
semanas de qualquer coisa com 50 escudos de 
abatimento. 

As trólogo BARBATANA. 
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., . IMPR E SSÕES DA F RANÇA 

' A pqlítica ein ·frança usa ·luvas de 
c;amurça e calça sapatos de verniz com 
sola crepe. 
. ;Os ideais rQçam uns pelos outros, 
~orno o ruz<:·ruge ~as sédas toca pelos 
veludos e selins . 
. · l:'11Action f'rànça iseu e l'•.J luma­
nité11,.1 passam ombro a ombro, . ciosas 
das suas ideias, orgulhosas dos seus 
lemas, mas seín que a fo ice comunista 
se atreva a ceifar a aristocrática flor 
de liz. 
,,· O OaudetJ O Cachin ! .. . 

E no meio, a servir de fiel da 
~alança, o Tardieu, com umas lunetas 
muito simpáticas e um sorrizinho tran­
quilo e sossegado, de pessoa que conhece 

bem os seus patrícios e sabe que esquer­
das e direitas se chegam ao centro aco­
lhedor, quando toca a rebate no coração 
dos patriotas . 

Muita· gente ignora a etimologia de 
algumas das primeiras praças e jardins 
de Paris. 
· Nà:o .nos podemos furtar a dizer 

qual o motivo que deu aso a que se 
chamem Tulherias ao magnífico jardim 
universalmente conhecido: 

Regressavam, uma bela noite, do 
cinema, Luís XIV com a gentilíssima 
artista do écran, ,\faria Antonieta, quando 

(Do nosso enviado especial) 

esta se lembrou de dirigir a seguinte 
frase ao rei : 

- Se eu pretendesse fugir, serias 
capaz de me tolher os passos? 

- Era, sim. 
- Tolherias? 
Tulfler ias . .. voilá I 
... E ainda sabemos mais coisas 

neste género, que um dia havemos de 
contar. 

Uma das coisas mais importantes 
que aconteceu em frança foi -a cha­
mada Revolução francesa. 

Se o Danton, o Robespierre e o Marat 
se leem lembrado de ir fazer a revolu­
ção francesa para a Suíça, já Paris não 
despertava o interêsse que desperta ... 

Humorismo Trágico 

A última espera nça do império 
(Do jornal alemão A I Z) . 
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UM CI NÉF IL O 
Comédia de hoje: Dois actos e outros tantos personagens 

ACTO I 

A' esquina dos Lóios. Manuel Pica­
luga, rapaz de 20 anos, de monóculo, 
casaqui11/to cintado e calças com o ca­
libre de um canhão Berta, encontra 
Fernanda Condeixa, da mesma idade: 
rapariga desempenada, absolutamente 
modema. 

FERNANDA 

Como você vai pinoca! 

J\IANUEL, sem gra11de entusiasmo 

Que pêssega você anda! 

FERNANDA 

Acha? 

MANUEL, por comprazer 

De-certo, Fernanda! 
A sua silhueta evoca 
nâ.o sei que figura antiga, 
de estas que a 1 listória nos foca. 

fERNANDA 

Dido talvez? 

MANUEL 

Tal não diga! 
Dido era um homem. 

FERNANDA 

Oeópatra? 
Então, 

MANUEL 

Também nào. 
Tinha alma demoníaca 
essa deusa do lndustào. 
P"ra melhor comparação: 
Santa Maria Egipcíaca. 

FERNANDA 

A que viveu no sertão? 
E' com assombro que noto 
que você se fêz devoto. 

M ANUEL 

Apostólico-romano! 
(outro tom:) 
Mas de parola já basta, 
porque vou benzer a pasta. 

FERNANDA 

Você é já quintanista? 
Jesus! Como o tempo passa! 

MANUEL 

Não sou. fiz-me publicista, 
(tira11do da algibeira urna 
mostrando-a.) 
Mas uso pasta Couraça! 

bis11aga e 

MANUEL, indignado 

Que diz?! 

fERNANOA, lllllitO meiga 

Você, 
por exemplo ... Ao vê-lo aqui, 
eu sinto o louco des.ejo 
(e11costa11do-llle a cabeça ao ombro:) 
de morrer unida a si, 
num comprido e doce beijo. 

MANUEL, formalizado 

Então, Fernanda! Juízo! 
Eu sou um homem capaz! 
(outra vez e11tusiasmado :) 

ACTO II Olhe o Oilbert ! Que sorriso! 
. . . 1 Que beleza de rapaz 1 A' 11otte, no cwema do « Agllla 

d'Oiro». Sal~ já às escuras e a «fita» fERNANDA apontando 
correndo. Omada por um «arrumador», ' 
Fema11da vai procurando a sua cadeira, E a Thelma Todd? 
até dar com ela e sentar-se. Fica, por 
acaso, junto de Manuel. 

FERNANDA 

Quem se quer sempre se encontra 1 
E' hoje a segunda vez! 

MANUEL 

Vem ver a Pele de Lontra? 

FERNANDA 

1 Venho. E' bonita? 

MANUEL, desdenhoso 

Talvez ... 

FERNANDA, agarra11do-lhe na mão e apon­
tando para o "écram » 

O' J\\anuelzinho ! Que linda 
mulher a Dores Costeio! 

J\\ANUEL 

Não vale nem um cigarro ... 
(Animando-se, à medida que vão sur­
gindo outras personagens:) 
Veja! E' o Ramon Novarro ! 
Este, sim! Que homem! Que belo! 

FERNANDA 

l lá portugueses que o são 
inda mais. 

15 

MANUEL 

Está gasta. 
Prefiro-lhe o James ! lei!. 
(Notando que ela se lhe e11costa de 11ovo :) 
Vá 1 Não se chegue! 

fERNANDA, com ttm grande desprêzo 

O' Manuel ! 
Você sempre é de uma casta! 
O que lucra ern usar pasta, 
se 11ào passa de um ... pastel? 

TURIDOU. 

CARTAZ DE HOJ E 
Sd da 8andefra : - Companhia Lucília 

Simões-Eurico Braga- O Estandarte. 
Ri~o/1:- Companhia António Macedo 

- A Morgadi11fla de Vai Flor. 
Aguia d'011ro:- Cinema sonoro: Tra­

der llom. 
Trindade: - O film sonoro: Um Ho­

mem Feliz. 
Ollmpla: - A cine opereta de Lehar: 

No Pais dos Sorrisos. 
Bata/fia: - O film de sucesso: O Con­

gresso que Dança. 




